
U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R E C Ô N C A V O  D A  
B A H I A
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO
COORDENAÇÃO DE ENSINO E INTEGRAÇÃO ACADÊMICA
NÚCLEO DE GESTÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICO 

P R OGR AM A D E C OM P ON EN TES
CU R R ICU LA R E S

CENTRO COLEGIADO

CENTRO DE ARTES, HUMANIDADES E LETRAS MESTRADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS

COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO TÍTU LO

CAH 541 TEORIA SOCIOLÓGICA

CARGA HORÁRIA NOME DA(O) DOCENTE ANO/SEMESTRE

T P E TOTAL

51 51 MARIA SALETE DE SOUZA NERY 2018.2

EMENTA

Releitura dos clássicos da sociologia e seus desdobramentos na modernidade. Marx e os marxismos; Weber e
a escola sociológica alemã; Durkheim, positivismo e funcionalismo. As principais correntes teóricas e princi-
pais autores da Sociologia na contemporaneidade.

OBJETIVOS

GERAL:

Conhecer e discutir a construção da sociologia desde os clássicos até os chamados contempo-
râneos, a partir das propostas teórico-metodológicas de seus autores e correntes.

ESPECÍFICOS:

.  identificar e discutir as noções entendidas como fundamentais pelas principais correntes so-
ciológicas;

.  identificar e debater a arquitetura teórico-metodológica empregada  por tais correntes;



.  comparar suas respectivas propostas teórico-metodológicas;

. conhecer e interpretar obras dos autores da sociologia;

. aplicar modelos sociológicos de interpretação aos projetos de pesquisa em desenvolvimento
pelos discentes.

METODOLOGIA

A discip l ina terá desenvolvimento a partir  de aulas dialogadas,  seminários de apresentação de 
textos e seminários apresentados por convidados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Parte I:  Aproximações
1. Soc io logia  e modern idade
2. A construção soc ia l  do c láss ico e a chamada soc io log ia contemporânea 
3. Ciência,  d iscurso de verdade e a missão da socio log ia
4. O campo soc io lóg ico de produção de conhec imento e re lação com o senso comum

Parte II:  Desafios da Sociologia
1. O desenvolv imento da noção de ind iv íduo e a re lação ind iv íduo-soc iedade: subjet iv ismo, objet iv ismo e 

a lternat ivas contemporâneas
5. Relação estruturas e prát icas:  o tema da soc ia l ização e do mundo como expressão s imból ica
6. Cont inu idade e mudança soc ia l:  a construção sóc io-histór ica de mundo e as re lações de poder
7. Universal ismo e d ivers idade: poss ib i l idades e l imites à construção do conhec imento sobre o soc ia l
8. A sócio-h istór ia da agenda de debates socio lóg icos no Bras i l

Parte III:  Sociólogos e Sociologias
Nesta  parte  do  curso  serão  tomados  d i ferentes  autores  da  Soc io log ia  ou  esco las  socio lóg icas  (de
di ferentes  partes  do  mundo)  para  ident i f icação  e  anál ise  de  sua  arqu itetura  teór ico-metodológica,
af i l iações e posic ionamentos quanto aos tópicos e lencados na parte II  do curso.

AVALIAÇÃO

A avaliação final do curso se dará mediante um artigo a ser escrito individualmente pelo discente em que ela/ele deverá dissertar a 
respeito de um tema ou conjunto de temas a serem definidos pela docente. O texto deverá ter no máximo 15 páginas e ser escrito em
formato de artigo, conforme as normas da ABNT vigentes. 
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